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Relatório

      Com início em 30 de maio de 2010 e no decorrer dos domingos dos meses: maio/junho/julho houve reuniões na Associação Jauense de Estudos Espíritas para os estudantes da casa e de outros centros espíritas de Jaú e região, com a finalidade de conhecer e poder avaliar o conteúdo da apostila História do Espiritismo no Brasil de Mauro Quintella, e a avaliação da obra contida em "Os Quatro Evangelhos" de Roustaing, para o qual compilamos exatamente como esta no original (edição de 1920 - FEB tradução de Guillon Ribeiro) todo o conteúdo do prefácio aonde consta as críticas à Kardec, prefácio esse retirado arbitrariamente pela própria Federação Espírita Brasileira - FEB nas edições modernas. (ver conteúdo no menu “estudos” do site www.culturaespiritajau.com.br)
       O estudo deu início através da questão 833 do Livro dos Espíritas, que nos ensina que como homens e espíritas devemos ser “livres pensadores”, pois somente o conhecimento liberta o homem da ignorância e o faz pensar por si.
“O livre pensamento, na sua acepção mais ampla, significa: livre exame, liberdade de consciência, fé raciocinada; ele simboliza a emancipação intelectual, a independência moral, complemento da independência física; ele não quer mais escravos do corpo, porque o que caracteriza o livre pensador é que ele pensa por si mesmo e não pelos outros, em outras palavras, que sua opinião lhe pertence particularmente. Pode, pois, haver livres pensadores em todas as opiniões e em todas as crenças. Neste sentido, o livre pensamento eleva a dignidade do homem; dele faz um ser ativo, inteligente, em lugar de uma maquina de crer.” (Kardec, pag.26 do Catalogo Racional (1869). Ed. 1999)
Algumas anotações mereceram destaques durante o estudo, como por exemplo:

· “A Revelação da revelação” onde Roustanguistas julgaram conveniente explicar aos homens da nossa época o que é “encarnação pelo espírito”, servindo as descobertas científicas atuais de base a razões que militam plenamente em favor da teoria expostas pelos espíritos superiores ao autor dos Quatro Evangelhos explicados em espírito e verdade = Jesus de Nazaré.

· As experiências do cientista Willian Crookes com os espíritos de Miss Cook- a médium e Katie- espírito a quem ele chama de força física. Para esta experiência, os fluídos foram uma matéria mensurável nas sessões de materialização.
· O “Docetismo”- nome dado a uma doutrina cristã do século II, considerada herética pela Igreja Primitiva prova que foram os espíritos católicos que ditaram a obra para J.B.Roustaing.
· Leitura sobre: As primeiras casas federativas em prol da unificação do movimento espírita brasileiro relatado por Mauro Quintella, através de datas e trabalhadores que fizeram parte da Federação Espírita Brasileira.
          Continuamos o estudo através do livro: “A Prece” conforme o Evangelho Segundo o Espiritismo de Allan Kardec, no qual está relatado à exortação ao estudo, à caridade e à UNIFICAÇÃO, paz e amor convosco e o estudo sobre OBSSESSÃO. Este livro serve-se do livro O Evangelho Segundo o Espiritismo, para inserir falsamente o volume “A Prece” o qual é apresentado ao publico como sendo de autoria de Allan Kardec, e dele faz parte várias comunicações atribuídas à Kardec (desencarnado) as quais são inteiramente apócrifas, na resistindo à menor analise do leitor atento e do estudioso observador. Note-se no texto abaixo a exortação ao “milagre”, que na verdade serve aos interesses da igreja.

... 
          “Quando o espírita tem fé, mas fé sentida; quando o espírita tem amor, mas amor esclarecido; quando o espírita tem caridade, mas a caridade provada vai, sem cogitações estranhas, ao encontro dos que sofrem e, a exemplo do Mestre e dos Apóstolos, expele os demônios, dá vista aos cegos e faz andar os paralíticos.

            Quando, porém, o espírita apenas por tradição conhece esses sentimentos; quando é o primeiro a ter consciência da fraqueza de sua alma para se fazer de antemural entre a justiça de Deus e o sofrimento do seu semelhante; quando, apesar de tudo isso, aspira ao que é muito natural, deseja o que é nobre chegar à condição daquele que possui os grandes sentimentos da alma, o espírita não pode deixar de ser prudente, criterioso e sensato, procurando os meios de suprir os sentimentos que lhe faltem na alma, a fim de desempenhar o seu dever de cristão e de espírita.

            É neste ponto que intervém o estudo fisiológico e patológico das causas determinantes do sofrimento, o estudo do meio onde se vai agir, do tempo, de tudo, finalmente, que respeita ao trabalho que se tem de fazer.

            O espírita, diante do obsesso, está diante do desconhecido (como poderia Kardec escreve tal asneira sendo o autor de O Livro dos Médiuns, que no seu cap.XXIII trata exatamente deste assunto), e de igual modo que nenhum homem se aventura a explorar certa zona desconhecida, sem fazer o necessário reconhecimento para caminhar com desassombro e abrir a sua estrada, assim também esse estudo patológico das causas determinantes do sofrimento constitui o reconhecimento necessário ao trabalho que se vai tentar, por isso que nele se encontram os elementos substitutivos da fé que opera a remoção das montanhas.

          Quanto à parte moral, porque o vosso fito seja restabelecer o obsediado, não podeis, contudo, abandonar o obsessor que tendes diante de vós e que, por mau, nem por isso deixa de ser vosso irmão e de estar debaixo da misericórdia de Deus. Por convir sejam concomitantes as curas de ambos, é que se torna impossível, simplesmente pela boa-vontade, obter a graça que muitas vezes ides invocar da misericórdia e do amor do Altíssimo.

PS: Durante o estudo encontramos diversas contradições e inverdades contidas nos textos estudados, portanto, cabe ao verdadeiro espírita ESTUDAR para CONHECER, ANALISAR e colocar em prática os atributos que o nosso Criador nos ofereceu: A INTELIGENCIA, A VONTADE E O PENSAMENTO desenvolvendo a SABEDORIA para continuarmos A NOSSA EVOLUÇÃO. 
Conclusão.

Embora reconheçamos o valor do trabalho de nossos irmãos, na tentativa de dar a sua colaboração para a melhoria da vida moral da humanidade, vimos também pelos estudos realizados que:

1st. Desde o surgimento dos ensinos dos Espíritos Superiores (note-se que O Livro dos Espíritos foi dado a publico em 18 de abril de 1857), organizados por Allan Kardec, trataram os espíritos ligados a
 outros interesses (1866 menos de 10 anos após, portanto), que não o de libertar a humanidade pelo esclarecimento de intervir criando confusão no meio Espírita.

- Na França em 1866(Os quatro Evangelhos, seguidos dos mandamentos explicados em espírito e verdade pelos evangelistas assistidos pelos apóstolos. Recolhidos e colocados em ordem por J.B.Roustaing, advogado da corte imperial de Bordeaux, antigo chefe da ordem dos advogados. - 3 vol. in-12. - Preço: 10 fr. 50. - Paris, Livraria Central, 24, bulevarde dos Italianos. - Bordeaux, todas as livrarias)

- No Brasil em 1920(“Os Quatro Evangelhos” de J.B.Roustaing – edição de 1920 – 4 volumes – traduzido por Guillon Ribeiro).

2nd. Que para nós os espíritas brasileiros esta interferência foi aceita sem a devida precaução e prudência, como recomendada pelos próprios espíritos a Allan Kardec, criando no seio daquela que é considerada por muitos a Casa Mater do Espiritismo, qual seja, a FEB – Federação Espírita Brasileira, o seu maior reduto, impondo como se faz na Igreja Católica, de cima para baixo, como devemos acreditar e praticar espiritismo, não como livre pensadores (LE 833), mas como católicos por imposições que beiram aos dogmas daquela instituição.

3rd. Que a história da FEB mostra que desde a sua fundação esta eivada da interferência de espíritos que ligam, ou tentam ligar o Espiritismo a praticas esotéricas e místicas o que leva a maioria dos espíritas a acreditarem em colônias espirituais, umbral, e que o Brasil é o Coração do Mundo e a Pátria do Evangelho etc., etc., etc., fruto do descaso ao estudo das obras básicas que se propagou e instalou nas casas espíritas e no chamado movimento espírita sem o devido estudo, ufanismo que beira ao mesmo que levou varias culturas pelo mundo a pensarem ser melhores e mais importantes que outras.

Nota: Os Espíritos nos ensinaram que: “Fora da Caridade não há salvação”, e nós podemos afirmar que: “Fora de Kardec não há Espiritismo”.
                                                                  Conheça Kardec e Kardec vos libertará.
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